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Resumo: 
Introdução: Este trabalho teve como objetivo analisar aulas de uma docente do ciclo de 

alfabetização para investigar que estratégias didáticas são utilizadas para lidar com a 

heterogeneidade em sala de aula no ensino da leitura e da escrita, assim como os 

recursos didáticos adotados e os modos como medeiam as interações. Tendo como 

justificativa geral a questão da heterogeneidade e os modos como ela impacta a prática 

docente. Portanto questiona-se: quais temáticas (diversidade étnica, de orientação 

sexual, de gênero, de idade, de nível de conhecimento) são eleitas pela professora para o 

ensino da leitura e da escrita e se questões relativas à diversidade humana e seus 

impactos sobre a vida social são contempladas. O ponto de partida é a concepção de que 

a heterogeneidade é constitutiva de qualquer esfera social de interação. Tal fenômeno 

vem sendo concebido como fator dificultador do processo pedagógico sem haver, de 

fato, aprofundamento de estudos sobre o tema. Metodologia: Nesta pesquisa, adotou-se 

uma metodologia de caráter qualitativo. Para a produção dos dados foram realizadas 10 

observações estruturadas em uma turma do 2º ano do Ensino Fundamental. As 

observações estruturadas se caracterizam por ter um planejamento prévio no que se 

refere ao que será observado no objeto de pesquisa. Para tal, foi utilizado um caderno de 

campo para diferentes anotações, como: horário de início de cada atividade, descrição 

das atividades realizadas e dos modos como os estudantes estavam agrupados, 

impressões da observadora. As aulas foram gravadas e transcritas para junto com o 

caderno de campo comporem os relatórios de aulas. Resultados e discussão: Para falar 

sobre heterogeneidade no ensino, é necessário caracterizar que existem vários tipos de 

heterogeneidade na sala de aula que trazem consequências para o processo pedagógico. 

Desse modo, foram elaboradas as macrocategorias para tratar do tema: 

heterogeneidades sociais, econômicas, heterogeneidade relativas à educação especial, 

heterogeneidade de percurso escolar e heterogeneidade individuais. A partir das análises 

dos dados, foram identificadas estratégias relativas a tais tipos de 

heterogeneidade. Conclusões: Ao analisar a maneira como a docente trabalhava no 
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cotidiano da sala de aula, foi percebido que a heterogeneidade não era um fenômeno 

desprezado pela professora. Era considerado por ela em diferentes tipos de ações. Em 

algumas situações a docente fazia algum tipo de atividade diferenciada para atender 

aqueles alunos que precisavam. A professora evidenciou que buscava encontrar 

maneiras de lidar com o fenômeno da heterogeneidade, mobilizando esquemas de ação 

e táticas com vistas a dar conta desse fenômeno na sala de aula. 
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